PMC-276

Laboratório de Metrologia e Ensaios Mecânicos

Primeira Experiência

Ensaios não Destrutivos - Metrologia

I)ENSAIOS NÃO DESTRUTIVOS


1)OBJETIVOS


 DENTRE OS VÁRIOS TIPOS DE ENSAIOS NÃO DESTRUTIVOS,  FORAM ANALISADOS TRÊS MÉTODOS:  LÍQUIDOS PENETRANTES,  PARTÍCULAS MAGNÉTICAS E ELETROMAGNÉTICO. 


ATRAVÉS DESTE ESTUDO,  FOI POSSÍVEL DETECTAR EVENTUAIS FALHAS ( FISSURAS,  TRINCAS E BOLHAS) E DIFERENÇAS NOS CORPOS DE PROVA. 


2)DESCRIÇÃO


VAMOS DESCREVER CADA MÉTODO SEPARADAMENTE: 


- LÍQUIDOS PENETRANTES:  O LÍQUIDO PENETRANTE É COLOCADO SOBRE A SUPERFÍCIE A SER ANALISADA. O EXCESSO É RETIRADO E,  ATRAVÉS DE UM LÍQUIDO REVELADOR , EVENTUAIS FALHAS SÃO DETECTADAS ATRAVÉS DA OBSERVAÇÃO DO CORPO DE PROVA. 


- PARTÍCULAS MAGNÉTICAS:  UTILIZADO APENAS EM MATERIAIS FERROMAGNÉTICOS,  CONSISTE NA EMISSÃO DE UM CAMPO MAGNÉTICO HOMOGÊNEO NO CORPO A SER ANALISADO. DURANTE A PASSAGEM DO FLUXO,  FORMA-SE UMA ESPÉCIE DE CAMPO DE VAZAMENTO (DESVIO DO CAMPO MAGNÉTICO) NA REGIÃO DA TRINCA. UMA LIMALHA DE FERRO É JOGADA NA SUPERFÍCIE ANALISADA, SENDO QUE HÁ UMA CONCENTRAÇÃO DO PÓ NAS PARTES COM FALHA, OBSERVADAS VISUALMENTE. 


- ELETROMAGNÉTICO:  ESTE MÉTODO DIFERE DOS ANTERIORES PELO FATO DE NÃO DETECTAR DIRETAMENTE AS EVENTUAIS FALHAS PRESENTES NOS CORPOS ESTUDADOS. HÁ SIM UMA COMPARAÇÃO DO OBJETO PESQUISADO COM UMA PECA PADRÃO (SEM FALHAS).  AMBAS AS PECAS SÃO COLOCADAS EM UMA BOBINA(UMA PARA CADA) E ATRAVÉS DA PASSAGEM DE CORRENTE ELÉTRICA ,  GERA-SE UM CAMPO MAGNÉTICO.  A DIFERENÇA NO COMPORTAMENTO DO CAMPO FORMADO EM CADA PECA DETERMINA A PRESENÇA DE DEFEITO.  


A FALHA DETECTADA PODE TER TRÊS ORIGENS: 

- DIFERENTES PROPRIEDADES DOS MATERIAIS;

- DIMENSÕES DIFERENTES;

- PRESENÇA DE TRINCAS, FISSURAS , BOLHAS OU DIFERENÇA DE RUGOSIDADE;


3)PROCEDIMENTO


- LÍQUIDOS PENETRANTES:  FORAM UTILIZADOS DOIS TIPOS DE LÍQUIDOS:  O  VISÍVEL,  QUE MOSTRA AS FALHAS ATRAVÉS DE UM “SPRAY” REVELADOR; E O FLUORESCENTE,  QUE SE REVELA ATRAVÉS DA PRESENÇA DE LUZ NEGRA. 


LIMPOU-SE BEM A SUPERFÍCIE PESQUISADA COM ÁLCOOL E ESTOPA. FORAM UTILIZADOS DOIS CORPOS DE PROVA , UM PARA CADA LÍQUIDO.  PASSOU-SE O LÍQUIDO VISÍVEL NA PRIMEIRA PECA E, APÓS UM TEMPO ADICIONOU-SE O LÍQUIDO REVELADOR. AS PARTES DA FACE COM FALHAS FICARAM EVIDENCIADAS PELA COR.  


JÁ NO SEGUNDO CORPO FOI COLOCADO O  “SPRAY” REVELADOR. DEIXOU-SE A PECA SECAR POR ALGUNS MINUTOS E, 

COM O AUXÍLIO DE UMA LUZ NEGRA,  AS TRINCAS FICARAM VISÍVEIS FACILMENTE. 


- PARTÍCULAS  MAGNÉTICAS :  USAMOS O MÉTODO MAGNA FLUX( PARTÍCULAS SECAS ),  COM O APARELHO ESPECIFICO ,  ALÉM DE CORRENTE ALTERNADA (PECAS PEQUENAS) E LIMALHA DE FERRO. 


CONECTOU-SE OS ELETRODOS DO APARELHO MAGNA FLUX NO CORPO DE PROVA,  E A PULVERIZAMOS COM A LIMALHA. COMO JÁ EXPLICADO ANTERIORMENTE , ESTAS PARTÍCULAS SE CONCENTRARAM NOS LOCAIS COM TRINCAS E FISSURAS , SENDO OBSERVADAS IMEDIATAMENTE A OLHO NU.  


-ELETROMAGNÉTICO:  COM O AUXÍLIO DE UM GERADOR DE CAMPO ELETROMAGNÉTICO( UM MAGNATEST ED-100),  ALÉM DE BOBINAS COMPARADORAS E UMA PECA PADRÃO , COMPARAMOS OUTRAS PECAS COM A PRIMEIRA,  A FIM DE SE DETECTAR EVENTUAIS FALHAS. 


COLOCOU-SE A PECA-BASE EM UMA DAS BOBINAS E A PECA ANALISADA EM OUTRA. COM A PASSAGEM DA CORRENTE VINDA DO GERADOR ,  HOUVE FORMAÇÃO DE CAMPO MAGNÉTICO.  EVENTUAIS FALHAS (OU DIFERENÇAS ) NO CORPO ESTUDADO OCASIONARIA UMA DISTORÇÃO NAS LINHAS DE CAMPO , ACUSADA NA TELA DO GERADOR ATRAVÉS DE UMA CURVA. 


4)RESULTADOS 


NOS TRÊS PROCEDIMENTOS EM GERAL,  AS FALHAS FORAM DETECTADAS IMEDIATAMENTE E FACILMENTE, À EXCEÇÃO DA UTILIZAÇÃO DO LÍQUIDO VISÍVEL , QUE LEVOU CERTA DEMORA PARA SECAR E MOSTRAR OS RESULTADOS .  ALÉM DO PROBLEMA DO MÉTODO ELETROMAGNÉTICO,  QUE NÃO ESPECIFICA O TIPO DE INCOMPATIBILIDADE DA PECA,  CABENDO AO PESQUISADOR A INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS. 


5)DISCUSSÃO E CONCLUSÕES


O MÉTODO DOS LÍQUIDOS PENETRANTES É POSSIVELMENTE O MAIS UTILIZADO POR SER SIMPLES,  DE BAIXO CUSTO , FÁCIL INTERPRETAÇÃO E DE APLICAÇÃO EM FORMAS GEOMÉTRICAS COMPLEXAS. ALÉM DISSO ,  SUA LIMITAÇÃO MATERIAL É BEM MENOR SE COMPARARMOS COM OS OUTROS DOIS PROCESSOS (PODE SER UTILIZADO EM MATERIAIS FERROSOS E NÃO FERROSOS ,  AMBOS POROSOS). 


SEU MAIOR PROBLEMA É A SUA RESTRIÇÃO À ANÁLISE SUPERFICIAL,  UMA VEZ QUE NÃO É POSSÍVEL A DETECÇÃO DE FALHAS INTERNAS. SEM CONTAR QUE É NECESSÁRIO UMA LIMPEZA DO CORPO ESTUDADO TANTO ANTES COMO DEPOIS DO PROCESSO


JÁ O MÉTODO DAS PARTÍCULAS MAGNÉTICAS MOSTROU-SE MAIS LIMITADO EM TERMOS DE MATERIAL,  RESTRINGINDO- SE AOS FERROMAGNÉTICOS. ELE TAMBÉM REQUER UMA LIMPEZA DO MATERIAL ESTUDADO ANTES E PÓS-INSPECÃO. 


PORÉM ESTE PROCESSO MOSTROU-SE PRATICAMENTE ILIMITADO NAS FORMAS GEOMÉTRICAS , ALÉM DE DETECTAR FALHAS INTERNAS E EXTERNAS. 


POR FIM ,  RESTA COMENTAR O MÉTODO ELETROMAGNÉTICO. SUA VANTAGEM PRINCIPAL É A ENORME VERSATILIDADE NA DETECÇÃO DE PROBLEMAS,  NÃO SE RESTRINGINDO SOMENTE À DETECÇÃO DE TRINCAS OU ALGO SEMELHANTE. PORÉM SUA MAIOR QUALIDADE FICA AFETADA A UM GRAVE PROBLEMA:  O APARELHO SOMENTE ENCONTRA A FALHA, NÃO ESPECIFICANDO-A.  


A NECESSIDADE DE UMA INTERPRETAÇÃO DE RESULTADOS PODE SIGNIFICAR PERDA DE TEMPO E ERROS POR PARTE DO EXAMINADOR. 


QUANTO À RESTRIÇÃO DE MATERIAIS,  INCLUEM-SE NESTE MÉTODO SOMENTE OS CONDUTORES,  E SÃO PROCURADAS TANTO FALHAS INTERNAS COMO EXTERNAS. 

II)METROLOGIA

1)OBJETIVOS


NO ESTUDO DA METROLOGIA FORAM VISTOS DIFERENTES TIPOS DE INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO,  SEUS RESPECTIVOS  MECANISMOS E APLICAÇÕES . 


2)DESCRIÇÃO,  PROCEDIMENTOS E RESULTADOS


ATRAVÉS DO AUXÍLIO DO TÉCNICO RESPONSÁVEL,  PUDEMOS CONHECER VÁRIOS TIPOS DE INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO,  ALÉM DE PRINCÍPIOS BÁSICOS DE COMO MANUSEÁ-LOS E CONSERVÁ-LOS. 


VAMOS AQUI DESCREVER CADA TIPO DE INSTRUMENTO VISTO NO LABORATÓRIO: 


A)RELÓGIO COMPARADOR


ESTE APARELHO CONSISTE EM UM RELÓGIO COM UMA  PONTA “SENSÍVEL” NA SUA PARTE INFERIOR , QUE MEDE QUALQUER DESNÍVEL PRESENTE EM UM EIXO,  POR EXEMPLO ,  ALÉM DE UM “CORPO” NO QUAL SE FIXA A PECA A SER ESTUDADA. 


À MEDIDA QUE ESTA PONTA PERCORRE A PECA (NO EXEMPLO ,  LONGITUDINALMENTE PARA SE CONFERIR O PARALELISMO OU TRANSVERSALMENTE PARA SE CONFERIR O DIÂMETRO ,  NO CASO DE UM EIXO DE SECAM CIRCULAR) ,  QUALQUER DESNÍVEL PRESENTE É DETECTADO POR UMA DIFERENÇA DE PRESSÃO NESTA PONTA. 


O RELÓGIO INDICA ESTA IMPERFEIÇÃO ATRAVÉS DE SEU PONTEIRO. INICIALMENTE JÁ EXISTE UMA CERTA PRESSÃO NESTA PONTA ,  PARA O CASO DE HAVER ALGUMA “DEPRESSÃO” NO OBJETO ANALISADO.  


NA OFICINA ,  FIZEMOS UM TESTE COM UM EIXO DE SECAM CIRCULAR,  VERIFICANDO SE SUAS MEDIDAS ESTAVAM DENTRO DA TOLERÂNCIA ESPECIFICADA. 


B)PAQUÍMETRO


ESTE INSTRUMENTO JÁ ERA CONHECIDO POR TODOS OS ALUNOS PRESENTES ,  JÁ QUE ELE É FREQUENTEMENTE UTILIZADO NOS LABORATÓRIOS DE FÍSICA. 


O PAQUÍMETRO É ESSENCIALMENTE UM MEDIDOR DE DIMENSÕES COM PRECISÃO.  NA OFICINA ,  TRABALHAMOS COM  PAQUÍMETROS  DE QUATRO PONTOS DE MEDIÇÃO DE VÁRIOS TIPOS ,  SENDO QUE UM DELES APRESENTAVA UM CONTADOR QUE FORNECIA DIRETAMENTE A MEDIDA ,  NÃO SENDO NECESSÁRIO A LEITURA DO PAQUÍMETRO PELO MÉTODO CONVENCIONAL UTILIZADO EM OUTRAS OPORTUNIDADES. 


AS QUATRO MEDIDAS QUE ESTE INSTRUMENTO PODE EXECUTAR SÃO AS SEGUINTES:  MEDIDAS DE DIMENSÕES EXTERNAS,  MEDIDAS DE DIMENSÕES INTERNAS (DIÂMETRO INTERNO,  POR EXEMPLO) ,  PROFUNDIDADE E MEDIDAS NO INTERIOR DE UM OBJETO. 


APÓS ALGUMAS MEDIÇÕES DE OBJETOS ,  FOI NOS MOSTRADO UM CATÁLOGO COM PAQUÍMETROS MAIS AVANÇADOS,  COMO O ELETRÔNICO DIGITAL. 


C)MICRÔMETRO


O MICRÔMETRO TAMBÉM É UM APARELHO JÁ CONHECIDO PELOS ALUNOS E CONSISTE ,  ASSIM COMO O PAQUÍMETRO ,  EM UM MEDIDOR DE DIMENSÕES ,  PORÉM COM MAIOR PRECISÃO. 


FORAM VISTOS ALGUNS TIPOS DE MICRÔMETROS ,  OS DE MEDIÇÕES EXTERNAS E OS DE INTERNAS.  ESTES APARELHOS TAMBÉM MEDEM PROFUNDIDADE. 


COMO NO TRABALHO COM O PAQUÍMETRO ,  VIMOS UM CATÁLOGO QUE MOSTRAVA MICRÔMETROS MODERNOS,  COM MAIORES PRECISÕES E COM LEITURAS MAIS IMEDIATAS E CÔMODAS. 


D)RUGOSÍMETRO


COMO O PRÓPRIO NOME INDICA,  ESTE APARELHO MEDE A RUGOSIDADE DE OBJETOS. NUM SISTEMA MAIS AVANÇADO EXISTE UMA MÁQUINA QUE COMPARA E MEDE A RUGOSIDADE ATRAVÉS DE UM SISTEMA VISUAL DE PICOS E VALES. 


INFELIZMENTE,  NÃO FOI POSSÍVEL TRABALHARMOS COM ESTE APARELHO ,  POIS O MESMO ESTAVA COM DEFEITO. RESTOU-NOS TRABALHAR COM UM MÉTODO BASTANTE RÚSTICO E IMPRECISO ,  EM QUE COMPARÁVAMOS A RUGOSIDADE DE UM ELEMENTO COM UMA ESCALA PADRÃO COM VÁRIOS NÍVEIS DE RUGOSIDADE ATRAVÉS DO CONTATO COM A PONTA DO DEDOS NO OBJETO E NA ESCALA. 


DEVIDO ÀS CONDIÇÕES DE TRABALHO,  FICOU MUITO COMPLICADO UMA PRECISÃO NO NÍVEL DE RUGOSIDADE ,  JÁ QUE A ESCALA FORNECIDA NÃO ERA NADA ESPECÍFICA E TÃO-POUCO VARIADA. 


E)PROJETOR DE PERFIL


O PROJETOR DE PERFIL É UMA ESPÉCIE DE “AMPLIADOR” DE IMAGENS,  PARA QUE SE POSSA OBSERVAR ,  MEDIR ,  OU ATÉ MESMO DESENHAR PARTES DETALHOSAS DE PECAS COMPLEXAS. 


APARELHO DE GRANDE PORTE ,  POSSUI NA SUA PARTE POSTERIOR UM “CORPO” NO QUAL SE ENCAIXA A PECA E LOGO A SEGUIR UMA TELA ONDE SE PROJETA A IMAGEM AMPLIADA.  SUA PARTE DE TRÁS RESERVA-SE EM ACOMODAR TODO O MECANISMO DE AUMENTO DA IMAGEM. 


A AMPLIAÇÃO PODE SER DE 10 ,  20 ,  50 OU 100 VEZES,  CONFORME A NECESSIDADE.  JÁ A PROJEÇÃO DA IMAGEM PODE SER FEITA DE DUAS MANEIRAS:  EPISCÓPICA (PROJEÇÃO EM RELEVO) OU DIASCÓPICA (PROJEÇÃO EM PERFIL). 


NA EXPERIÊNCIA,  OBSERVAMOS OS DETALHES DE UM PARAFUSO NÃO ESPECIFICADO ,  E UTILIZAMOS TODOS OS TIPOS DE AMPLIAÇÕES E PROJEÇÕES POSSÍVEIS DO APARELHO. 



F)GONIÔMETRO


ESTE APARELHO DESTINA-SE À MEDIÇÃO DE ÂNGULOS DE QUALQUER OBJETO.  PELA FALTA DE TEMPO,  O APARELHO APENAS NOS FOI APRESENTADO,  NÃO SENDO POSSÍVEL O ESTUDO DE SUAS CARACTERÍSTICAS E DE SEU MANUSEIO. 


3)DISCUSSÃO E CONCLUSÕES


ALÉM DE APRENDERMOS A DISTINGUIR E MANUSEAR ALGUNS INSTRUMENTOS BÁSICOS NA PRÁTICA DA METROLOGIA ,  HOUVE UM ASPECTO MUITO IMPORTANTE ENFATIZADO DURANTE A EXPERIÊNCIA:  O DA CONSERVAÇÃO DOS MATERIAIS DE TRABALHO. 


A MAIORIA DESTES OBJETOS SÃO DE ALTO CUSTO E DE GRANDE SENSIBILIDADE ,  E DANIFICAÇÕES TANTO POR PARTE DA IMPERÍCIA DO MANUSEADOR , COMO DA MÁ CONSERVAÇÃO DESTES PODEM LEVAR À PREJUÍZOS QUE PODERIAM SER FACILMENTE EVITADOS. 


ALÉM DISSO ,  PODEMOS DIZER QUE O LABORATÓRIO DE METROLOGIA TEM SUMA IMPORTÂNCIA NO CONTEXTO PROPOSTO PELA DISCIPLINA,  E QUE EXIGE PLENA PACIÊNCIA E CONCENTRAÇÃO DO OPERADOR,  JÁ QUE FALHAS PROVENIENTES DO CANSAÇO E DA ROTINA DAS TAREFAS DESGASTANTES ENVOLVIDAS NESTA EXPERIÊNCIA PODER LEVAR A ERROS DE MEDIDAS QUE PODEM PREJUDICAR TODA UMA TAREFA A SER EXECUTADA. 
